

BLINK
Por Bruno Bossio

Para uso comercial, favor entrar em contato pelo telefone (11) 7596.4720 ou pelo email: brunobossio@ymail.com (com Y mesmo, pois é do Yahoo)

PERSONAGENS (por ordem de aparição)

PÍNOK, garoto de dez anos

MÃE de Pínok

BLINK, um brinquedo de ação feito de borracha
QUEBRA-NOZES, um quebra-nozes em formato de soldadinho de chumbo
PIMPÃO, um urso de pelúcia velho que é criado de Vista
FADA LINA

FADA LIMA

GEPETO, um construtor de brinquedos

VISTA, o vilão da história

PEÇA INFANTIL EM UM ATO
PRIMEIRA CENA

CENÁRIO: Quarto de Pínok

PÍNOK está só em cena, olhando para um grande relógio na parede. Está ansioso.

PÍNOK

Falta pouco. Só mais alguns minutos e já será meu aniversário. (Para as crianças) Vocês também ficam ansiosos quando o aniversário de vocês está perto? Eu fico. Só de pensar em todas aquelas gostosuras de aniversário: brigadeiro, beijinho, quindim, doce de coco; e o melhor: bolo de chocolate! Minhas pernas até ficam bambas só de pensar. É por isso que eu gosto de aniversários. Porque em nenhuma outra época do ano eu posso comer tantos doces numa noite só. Claro, já que a minha mãe sempre diz que se eu só comer doces, meus dentes vão ficar feios e minha barriga vai doer. Mas tem uma outra coisa de aniversários que eu gosto demais e que não faz mal. Alguém aí sabe o que é? Não. Errou, tenta de novo. Mais um. Sim, o presente de aniversário! O presente é a melhor coisa que tem, porque não dá dor de barriga, não faz mal para os dentes e ainda te deixa muito feliz. Mas vocês vão ver, este ano eu vou ganhar um presente maravilhoso. Estive pensando, pensando, pensando e decidi.
(CANTA)

Música a respeito das maravilhas tecnológicas e como ele quer ganhar um computador novo.

A porta do quarto se abre. Entra a MÃE de Pínok. Ele para de cantar.

MÃE

Pínok?

PÍNOK

Mãe, eu já falei para você bater antes de entrar no meu quarto. E se eu estiver conversando com um gigante que tem vergonha de ser visto? Pegaria mal para a minha reputação.

MÃE

Oh, sim. Me desculpe, querido. (Ela sai. Batidas na porta)
PÍNOK (orgulhoso)
Quem é?

MÃE

Sou eu, querido, sua mãe. Você por acaso não está conversando com um gigante que tem vergonha de ser visto, está?

PINOK

Não, mãe. Pode entrar.

MÃE

Obrigado, Pínok.

PINOK

Eu já falei também para você não me chamar de Pínok. Não gosto desse nome.
MÃE

E como você quer ser chamado?

PINOK

João Henrique Porta Nova de Albuquerque.

MÃE

Que seja João Henrique, Pínok ou Alfredo. De qualquer forma, acho que você vai gostar do que eu lhe trouxe.

PÍNOK

O que é?

MÃE (mostrando um embrulho)
Seu presente de aniversário!

PÍNOK

Eba! Obrigado, mamãe!

MÃE

Vamos, abra. Espero que goste. Era o último da loja!

PÍNOK (abrindo o presente)

(Para a platéia) O que vocês acham que é? Será que é um celular novo? Será que é um ultra computador de ultima geração? Ou quem um robô aviador com cabine dupla e ar condicionado!

Vê que no embrulho tem um boneco de ação feito de borracha.

PÍNOK

O quê? Um boneco de borracha? Por que um boneco de borracha?

MÃE

Não é um boneco de borracha. É um brinquedo de ação, com partes móveis. Você poderá se divertir com seus amiguinhos.

PÍNOK

Eu não quero me divertir com ninguém. Eu quero um computador para eu ficar jogando o dia inteiro. Eu não quero um boneco feio.

MÃE

Pínok. Não foi essa a educação que eu lhe dei.

PÍNOK

Mas esse boneco é horrível!

MÃE

Pínok!
PÍNOK

Eu não quero essa droga de boneco! (Joga o boneco no chão)

MÃE

Já chega, mocinho. Eu sou uma ótima mãe para você, mas desta vez você passou dos limites. Não vai participar da festa de aniversário. Não vai comer brigadeiros, beijinhos, quindins, doce de coco e nem bolo de chocolate! Vai para cama agora!

PÍNOK
Mas, mãe...

MÃE

É uma ordem!

Pínok, contrafeito, vai deitar-se. Sua mãe guarda o boneco dentro do guarda roupa.

MÃE (à porta)
E enquanto dorme, pense na malcriação que acabou de fazer.

A mãe sai de cena.
SEGUNDA CENA

Efeitos no quarto de Pínok.

A porta do guarda roupa se abre e, de dentro, sai o boneco, transformado em pessoa.

BLINK é muito curioso com tudo a sua volta. Seu olhar para no menino e ele fica agitado.

BLINK (acordando Pínok)

Garoto! Garoto, acorde! Vamos, preciso de sua ajuda.

PÍNOK (tonto de sono)
Ora, o que foi?

BLINK

Ainda bem que acordou. Preciso de sua ajuda para salvar o mundo dos brinquedos!

PÍNOK (percebendo o boneco)
Ai! Um boneco falante!

BLINK

Um menino falante!

PÍNOK

Socorro! Saia já daqui! Sai, monstro. Sai!

BLINK

Mas o que foi que eu lhe fiz?

PÍNOK

Só pode ser um sonho. Brinquedos não falam!

BLINK

Não falam?

PÍNOK

Não! E nem se movem sozinhos!

BLINK

Eu não me movo?

PÍNOK

Não!

BLINK

Acho que eu vivi errado toda a minha vida. Por favor, menino. O que mais eu não faço?
PÍNOK

Não se aproxime. Eu preciso pensar. (Para a platéia) O que vocês acham amigos? Um brinquedo falante e... e... andante! Será que estou ficando louco?

BLINK

Menino...

PÍNOK

Espere, estou pensando. Eu não posso estar ficando louco. Eu ainda vejo todos vocês. A não ser que vocês também não sejam reais. Vocês são reais?

BLINK

Garoto...

PÍNOK

Eu já pedi para esperar! Isso só pode ser um sonho! Sim, eu fui dormir e acordei...

BLINK

Menino...

PÍNOK

O que você quer?

BLINK

Se isso tudo é um sonho, eu sou apenas fruto da sua imaginação. Então não tem problema se eu falar, andar ou dançar.

PÍNOK

Você sabe que tem razão? É, é isso. É a minha imaginação. Então basta eu querer que você desa...

BLINK

Não! Espere. Por favor, não me faça desaparecer. Eu preciso de sua ajuda.

PÍNOK

Mas... O que aconteceu com você?

BLINK

Não é comigo. Está acontecendo com todos os brinquedos do mundo inteiro. As crianças de hoje em dia só pensam em computadores, em vídeo games, em celulares. Elas esqueceram de nós: os brinquedos. E é por causa disso que estamos desaparecendo.

PÍNOK

Mas qual é o problema de gostar de vídeo game?

BLINK

Não há nenhum problema. O único problema é o tomadão!

PÍNOK

Tomadão?

BLINK

Sim, o tomadão. Ele fica ligado o dia inteiro. Não haveria mal nenhum em brincar com coisas eletrônicas, se fosse por uma ou duas horas. Mas as crianças passam o dia jogando e esquecem de brincar conosco: os brinquedos. Por isso estamos desaparecendo. Eu preciso da sua ajuda para salvar o mundo dos brinquedos. Se os brinquedos acabarem algo terrível pode acontecer.

PÍNOK

Mas, o que poderá acontecer?
BLINK

As crianças vão parar de imaginar! E se tornarão cinzentas, tristes e moribundas.

PÍNOK

O que significa moribundas?

BLINK

Não sei! Mas achei bonito usar agora. De qualquer forma, vamos ao mundo dos brinquedos comigo. Quero que você veja com seus próprios olhos.

PÍNOK

Mas...

BLINK

Vamos!
Blink puxa Pínok pelo braço e o leva para dentro do guarda roupa.
TERCEIRA CENA

CENÁRIO: Entrada do mundo dos brinquedos. Tudo está destruído.
QUEBRA NOZES está em cena, discutindo com uma sombra gigantesca. A sombra de VISTA. Enquanto isso, o cenário é trocado.
QUEBRA NOZES

Já chega! Eu não vou permitir que você destrua o mundo dos brinquedos. Nós merecemos viver.

VISTA

Vocês são coisas do passado. O mundo agora é meu e dos robôs! Dos computadores, do vídeo games. É apenas uma questão de tempo e todos os brinquedos desaparecerão.

QUEBRA NOZES

No que depender de mim, não!

VISTA

E o que é que você vai fazer? Você é um soldadinho de chumbo velho. Ninguém sequer lembra de sua história (Ri).

QUEBRA NOZES

Não importa. A idade não se faz pelo que é visto de fora. Posso ser velho e esquecido, mas eu ainda vivo na cabeça de algumas crianças. E estou muito bem vivo. O suficiente para lutar contra as máquinas.

VISTA (entre risadas)
Como você é ingênuo. Nós somos superiores. Eu te digo, boneco velho: até o amanhecer do próximo dia, todo o mundo das crianças será nosso e mudaremos o nome para mundo das máquinas. Se não for assim, eu destruirei todos os brinquedos!

Vista sai de cena.

PÍNOK (de dentro do guarda roupa)

Nossa, está muito apertado aqui. Vá para o lado.

BLINK (de dentro do guarda roupa)
Pare de me empurrar! Estamos quase chegando.
PÍNOK (de dentro do guarda roupa)

Agora eu sei porque as crianças não brincam. Esse lugar fica muito longe.

BLINK (de dentro do guarda roupa)
Não fale assim! Foram as crianças que afastaram o mundo dos brinquedos.

PÍNOK (de dentro do guarda roupa)
Está dizendo que a culpa é no... (Bate a cabeça) Ai!

BLINK (de dentro do guarda roupa)
Você achou a porta.

PÍNOK (de dentro do guarda roupa)
Eu bati a minha cabeça!

Blink abre a porta do guarda roupa e os dois caem no chão. Pínok levanta-se resmungando de dor.

BLINK

Por que você está resmungando?

PÍNOK

Eu bati a minha cabeça e acabamos de cair de cara no chão. Está doendo.

BLINK

Ah, é mesmo. Vocês humanos sentem dor. Curioso.

PÍNOK

Brinquedos não sentem dor?

BLINK

Não! Eu, por exemplo, sou feito 100% de borracha. Então eu sou bem resistente a quedas. O que é muito bom, porque se eu sentisse dor cada vez que uma criança me derrubasse. Tadinho de mim. As crianças não tem cuidado com os brinquedos.

PÍNOK

Me desculpe. Eu prometo ter mais cuidado com você agora. Tanto cuidado quanto eu teria comigo.

BLINK (alheio ao assunto, percebe Quebra Nozes)

Quebra Nozes, é você?
QUEBRA NOZES

Blink?

BLINK

Quebra Nozes! O que foi que te aconteceu?

QUEBRA NOZES

Foi o Vista. Eu resisti ao seu poder, mas eu não tenho mais a força e juventude de antes. Mal consigo quebrar nozes com minha boca. Eu sou um desastre para a minha raça.

PÍNOK

De quem vocês estão falando?

BLINK e QUEBRA NOZES

O quê?

PÍNOK

Esses nomes. Blink, Quebra Nozes, Vista... O que é isso? Uma espécie de código?

BLINK

Nossa, que falta de educação. Esquecemos de nos apresentar. Eu sou Blink, sou um boneco de ação feito 100% de borracha, por isso, sou mais resistente a quedas.

QUEBRA NOZES

Eu sou Quebra Nozes. Sou um personagem histórico, mas nunca mais falaram a meu respeito. Dancei com grandes pessoas. Eu era um brinquedo que ganhou vida no meio da noite para levar minha dona para um mundo mágico.

PÍNOK (para Blink)
Vocês sempre fazem isso?

BLINK

Confesso que eu fiquei com um pouco de inveja do Quebra Nozes, mas ele jamais teria tanto estilo quanto eu. Nem tanta graça e carisma. Muito menos borracha!
QUEBRA NOZES

Mas você não falou o seu nome, garoto.

PÍNOK (envergonhado)

Meu nome verdadeiro é Pínok.

BLINK

Que nome horrível. Seria mais bonito se você se chamasse João Henrique Porta Nova de Albuquerque.

PÍNOK
É o que eu vivo dizendo para minha mãe, mas ela não acredita. Quem é Vista?

Blink e Quebra Nozes estremecem.

BLINK

Vista é o nome do sujeito mais maléfico que já existiu em toda a história dos brinquedos. Ele é um robô deste tamanho e desta largura que quer acabar com o mundo dos brinquedos.

QUEBRA NOZES

Ele estava aqui agora a pouco e disse que se até o amanhecer ele não dominar o mundo dos brinquedos. Ele vai destruir tudo.
PÍNOK

Isso é horrível.

BLINK

Ele é o pior.

QUEBRA NOZES

Se nada for feito, todos os brinquedos vão desaparecer
PÍNOK

(Canta uma música sobre brinquedos e máquinas)
O que nós podemos fazer para ajudar?

QUEBRA NOZES

Uma criança vindo ajudar nós? Brinquedos?

BLINK

Eu disse que conseguiria, não disse?

PÍNOK

Me diga. Onde mora esse Vista?

QUEBRA NOZES

Num castelo. Não muito longe daqui.

PÍNOK

Vamos lá, Blink.

QUEBRA NOZES

Esperem! Ele é muito poderoso. Encontrem o velho que mora numa cabana na floresta antes. Ele poderá ajudá-los. Tudo o que mais precisávamos era a força de um garoto corajoso. Estamos esperando a muito tempo. Não podemos perder agora.

PÍNOK

E onde fica a casa desse velho?

QUEBRA NOZES

Por ali!

PÍNOK

Obrigado. Vamos, Blink!

Saem de cena.

QUEBRA NOZES (para a platéia)
Vocês viram crianças? Esta poderá ser a única oportunidade de salvarmos o mundo dos brinquedos. Vejam como tudo ficou depois que o Vista chegou. Estamos perdendo as cores. Estamos perdendo a vida. E eu não consigo mais quebrar nozes com minha boca. Por favor, ajudem-nos a salvar o mundo dos brinquedos. Vocês podem avisar sempre que virem algum perigo. Até porque no caminho tem as fadas e... (lembra-se de algo) Ai, meu Deus! As fadas. Eu não avisei das fadas para eles. As fadas desta floresta fazem todo ser humano que passa por lá, adormecer para sempre. Acho melhor ir atrás deles. Crianças, se vocês virem que eles correm o perigo de encontrar uma fada no caminho, avisem! É melhor eu correr para encontrá-los.
Sai de cena.

QUARTA CENA

CENÁRIO: Floresta do mundo dos brinquedos.
PIMPÃO está em cena conversando com a silhueta de VISTA.

VISTA

Um garoto e um boneco?

PIMPÃO

Sim! E parece que vieram para salvar o mundo dos brinquedos.

VISTA

Salvar o mundo dos brinquedos? Mas de quem? Eu é que estou salvando o mundo dos brinquedos. As crianças não podem mais brincar. O progresso diz que não. Elas precisam ficar na frente do computador, do vídeo. Eu preciso que elas façam isso, eu preciso de mais poder!

PIMPÃO

Desculpe-me, senhor. Me expressei mal.

VISTA

Você é um brinquedo imprestável. Não sei o que eu tinha na cabeça quando eu te peguei para ser meu criado.

PIMPÃO

Desculpe-me, senhor. Gostaria de prestar um pouco mais.

VISTA

Gostaria mas não presta. Escute bem, Pimpão, ou você dá um jeito nessas duas pestes que querem interferir nos meus planos ou eu dou um jeito em você para sempre.

PIMPÃO

Mas, senhor...

VISTA

Pimpão, qual é a regra número um?

PIMPÃO

Sempre obedecer ao mestre Vista se eu quiser continuar vivendo.

VISTA (grita)
Então me obedeça!
PIMPÃO

Oh, senhor. Sim, senhor. Claro, senhor.

VISTA

E pare de falar senhor toda hora ou eu lhe dou um safanão!

PIMPÃO (com medo)
Sim, senhor.

Vista grita de ódio e sai de cena.
PIMPÃO (para a platéia)
Vocês viram como ele me trata? Eu não aguento mais ser tratado assim. Não me entendam mal. Eu sou bom. Não queria ser criado dele, mas acontece que eu tenho muito medo de que ele faça alguma coisa comigo. Sou um covarde. Eu sou o Ursinho Pimpão. Não nasci para fazer maldades. Nasci para ser um companheiro de aventuras, pra cantar, para dançar com as crianças... mas ele me obriga a fazer o mal, senão...

Blink e Pínok entram em cena. Pimpão encena um choro.
BLINK

Teve uma vez que eu estava brincando com uma criança num parque com muitos brinquedos. Eu me diverti demais. O nome do menino era Julio. Ele era muito sapeca, como disse a mãe dele. Gostava de rastejar pela lama dizendo que estava em guerra contra o time vermelho. Escorregar dos escorregadores mais altos. E eu o acompanhava em todas as aventuras. Eu queria que você fizesse isso tudo um dia, Pínok. Pínok?

PÍNOK

Veja, ele está chorando.

BLINK

É um ursinho de pelúcia.

PÍNOK

Vamos lá ver. (Se aproximando) Senhor urso. Aconteceu alguma coisa?

PIMPÃO

Ainda bem que vocês chegaram, foi horrível.

PÍNOK

O que foi horrível?
BLINK

Eu conheço você de algum lugar, não conheço?

PIMPÃO
Não!

PÍNOK

Diga-nos o que aconteceu.

PIMPÃO (tentando criar uma história)
Bem, eu estava aqui, não é mesmo? E então... é...

PÍNOK

E então?
BLINK

Tem certeza que eu nunca te vi antes?

PIMPÃO

É impossível o senhor ter me visto.

PÍNOK

Blink, deixe o urso falar.

PIMPÃO

Ai, estou me sentindo fraco. É tudo culpa do malvado Vista.

PÍNOK

O que ele fez com você?
PIMPÃO

Bom... é... foi aqui, não é mesmo? Eu estava cantando uma canção...

BLINK

Já sei! Lembrei quem é você! (Pimpão estremece) Você é o filho da Geralda. Uma ursa gorda que morava por aqui!

PIMPÃO (em pânico)
Por favor, me ajudem! Ele acabou de passar por aqui. Foi por aquele caminho.

PÍNOK

Se acalme. Nós vamos ajudá-lo. Mas primeiro precisamos ir até a cabana de um velho que mora nessa floresta para que ele possa nos ajudar.

PIMPÃO (fingindo surpresa)

Então é o dia de sorte de vocês! A cabana deste velho fica por este caminho.

BLINK

Eu só não consigo me lembrar qual é o seu nome. É algo conhecido. Deixe-me pensar.

PÍNOK

Você sabe se é seguro? Não queremos perigo.

PIMPÃO (um pouco irritado)

Puxa. Mas eu já lhe disse, é por aqui. Aqui é o melhor caminho de todos! Acredite em mim.

PÍNOK

Obrigado, ursinho. Não se preocupe, assim que acabarmos com as maldades do Vista, você não sofrerá mais.

BLINK

Qual é o seu nome?

PIMPÃO

Meu nome? É... Pristo... meu nome é Pristo.

BLINK

Hm. Engraçado.

PÍNOK

Vamos, Blink. Estamos quase lá.

BLINK

Certo.

Saem de cena.

PIMPÃO

Ai, o que foi que eu fiz? Eu mandei eles direto para as fadas. O que eu faço? O que eu faço? Já sei. (Para a platéia) Crianças, eu não posso ajudá-los, senão o Vista... Ai, não quero nem imaginar. Por favor. Se vocês perceberem que as fadas vão fazer algum mal para eles, avisem-nos. Eu espero que eles consigam passar sem ser vistos. Assim eu me livro desse trabalho chato. Não quero ser mau.

VISTA (chamando em off)

Pimpão!

Pimpão sai de cena.
QUINTA CENA
CENÀRIO: Floresta das fadas.

FADA LINA e FADA LIMA entram em cena brincando. Percebem as crianças na platéia.

FADA LINA

Lima, veja. Veja! Olhe só quantas crianças temos aqui.

FADA LIMA

Nossa, Lina. Eu não tinha percebido. Elas estão tão fofas olhando assim para a gente.

FADA LINA

Crianças, vocês acreditam em fadas? Então, muito prazer, eu sou a Fada Lina.

FADA LIMA
E eu sou a Fada Lima.

FADA LINA

As pessoas dizem que somos más, mas não somos.

FADA LIMA

Nem um pouquinho.

FADA LINA

Dizem isso só porque fazemos algumas crianças dormirem para sempre.

FADA LIMA

Coisa inofensiva.

FADA LINA

E sem contar necessária.

Cantam uma música sobre adormecer crianças. Param no meio.
Uma sombra passa sobre a floresta. Vista passa rindo alto.

FADA LINA

Ele é o culpado de tudo que está acontecendo.

FADA LIMA

Por culpa dele as crianças não acreditam mais em nós. Mas se eu pego ele, lanço um feitiço e ele só acorda no dia de São Nunca.
FADA LINA

Lima, vem vindo alguém aí. Esconda-se!

Elas se atrapalham e se escondem atrás de umas árvores. Blink e Pínok entram em cena.

BLINK

E isso foi quando nós ainda estávamos em pleno espaço sideral. Aquele bando de extraterrestres começaram a vir atrás da gente. E nós corremos bastante. Eu estava com medo, mas tinha que ser forte para ajudar minha amiga. E quando fomos ver, a mãe dela abriu a porta do quarto e nós sequer tínhamos saído dali. Mas eu sei que viajamos por todos os cantos do mundo. Nossa, que lugar bonito.
PÍNOK

É lindo mesmo! Nem parece o mundo dos brinquedos. Parece um outro mundo.

BLINK

Aquele ursinho Pristo sabia o melhor caminho desde o começo.

PÍNOK

Pois é, mas ele parecia estranho.

BLINK

Você também achou? Nossa, estava me sentindo muito mal pensando assim dele. Mas eu tenho certeza que já o vi antes.

PÍNOK

Você não acha que deve ser algo da nossa cabeça?

BLINK

Não, eu tenho certeza. E eu acho que o nome dele não é Pristo.

PÍNOK

E qual é?

BLINK

Não consigo me lembrar. Acho começa com P, mesmo. Pristo... Pri... Pra... Pe... Pa...

FADA LINA (atrás da árvore)

Veja, Lima. É um garoto!

FADA LIMA (atrás da árvore)
Na nossa floresta.

FADA LINA (atrás da árvore)
Se prepare, Lima. Nós precisamos pega-lo.

FADA LIMA (atrás da árvore)
Mas você falou que queria parar.

FADA LINA (atrás da árvore)
Mas é preciso, Lima. Ou será que você quer desa...

FADA LIMA (atrás da árvore)
Tudo bem, tudo bem. Se prepare.

FADA LINA (atrás da árvore)
Vou bem depois de você.

BLINK
Pim... é Pim alguma coisa.

PÍNOK

E desde quando Pim alguma coisa é nome de alguém?

BLINK

Pimpão! É isso. O filho famoso da Ursa Geralda. O ursinho Pimpão (fica sério).

PÍNOK

O que foi? Por que você ficou sério?

BLINK
O ursinho Pimpão é o criado do Vista. É o encarregado de fazer muitas maldades.

PÍNOK

O que você quer dizer com isso?

FADA LIMA (saindo de trás da árvore)
Pare já, humano!

BLINK

Um fada!

PÍNOK

O que aconteceu?
BLINK

Fica quieto e corre!
FADA LINA (saindo de trás da árvore)

Vocês não vão a lugar nenhum!

FADA LIMA

Como ousam entrar na floresta das fadas sem permissão?

FADA LINA

Ninguém pode entrar na floresta das fadas sem permissão!

PÍNOK

Mas nós só estávamos passando.

BLINK

Por favor, Dona Fada. Eu tenho família. Todos vão sentir minha falta se eu adormecer para sempre. Não faça isso conosco.

FADA LIMA

Uma vez dentro da floresta das fadas, vocês nunca mais poderão sair.

PÍNOK

O que vocês vão fazer?
FADA LINA

Cabalistra...

FADA LIMA

Outra listra...

FADA LINA

Cabalora...

FADA LIMA

Mediadora...

FADA LINA

Putrefação...

FADA LIMA

Pano de chão...

FADA LINA e FADA LIMA

Para sempre dormirão!

Pínok cai inconsciente no chão. Blink continua de pé, olhando com medo para as duas.

FADA LIMA

O que aconteceu? Por que só o humano caiu?

FADA LINA

Você é feito de quê?

BLINK

Sou 100% borracha.

FADA LINA

É isso!

BLINK

Vocês não podem me adormecer?

FADA LIMA

Adormecer, não.

FADA LINA

Mas podemos fazer outras coisas.

BLINK

Isso se me pegarem.

Blink sai de cena correndo.

FADA LINA

Por que você não o segurou?

FADA LIMA

Ele foi muito rápido. De qualquer forma, pegamos um.

FADA LINA

Pelo menos.
SEXTA CENA

CENÁRIO: Casa de Gepeto

Gepeto está sentado em cena, construindo um boneco de madeira. Blink entra em cena pela plateia.

BLINK (cansado)(para a plateia)
Consegui, crianças! Fugi das malvadas fadas. Vocês viram como elas nos cercaram? E agora o meu amigo está lá. E vai dormir para sempre. Eu não posso deixar que isso aconteça. Tenho de salva-lo. Todos nós temos. Ele é a única esperança do mundo dos brinquedos. O mundo da magia. O mundo das crianças. (Percebe a cabana) Uma cabana! Será que é a cabana do velho que pode nos ajudar? Eu vou lá!

GEPETO (para o boneco)
Sim, sim. Você será meu filho! As pessoas vão dizer: nossa, mas um filho feito de madeira? E eu direi, sim, meu filho é de madeira e eu tenho orgulho dele. Eles não sabem, meu filho, que não importa do que você é feito, o que importa é o seu coração. Eu vou te amar incondicionalmente. E se algum dia você for virar um garoto de verdade, te amarei do mesmo jeito, pois um pai não vê o que o filho é, e sim, quem o filho é. Nossa, mas você está ficando bonito, meu filho.
BLINK

Com licença.

GEPETO

Veja, meu filho. Temos visita. Entre, estranho. Pode entrar. Sente-se aqui comigo.

BLINK

Obrigado!

GEPETO

Faz um bom tempo que não vem ninguém aqui. Moramos só eu e meu filho.

Blink olha em volta, mas não vê ninguém.

BLINK

Filho?

GEPETO (exibindo o boneco)

Sim, veja. Ainda não está pronto. Mas está ficando lindo, o que acha?

BLINK

Acho que o senhor morou tempo demais no mundo dos brinquedos.

GEPETO

Besteira. O corpo pode envelhecer, mas a nossa criança interior existe enquanto desejarmos. E a minha, meu amigo, está muito viva. Qual o seu nome?

BLINK

Blink!

GEPETO

Não.

BLINK

Como assim, não? Eu me chamo Blink, sim.

GEPETO

Não é isso. Estou procurando um nome para o meu filho. Então eu pergunto o nome de todos que aparecem por aqui. Um dia desses eu espero encontrar o nome perfeito para ele. A propósito, me chamo Gepeto.
BLINK

Senhor, eu preciso da sua ajuda...

GEPETO

Pois então estamos no mesmo barco. Eu também preciso da sua. Me ajude a encontrar um nome para meu filho. Sabe, quando ele estiver pronto, chamarei uma fada até aqui para dar vida à ele.

BLINK

É sobre as fadas que eu vim falar...

GEPETO

Engraçado como são as coincidencias, não? Eu aqui falando de fadas e você querendo falar de fadas. As pessoas nunca entenderão porque eu quis um filho de madeira. Talvez eu esteja fazendo algo errado colocando este filho no mundo. Ele será tão discriminado. Mas ele terá o pai dele presente e, quem sabe um dia, as pessoas entendam.

BLINK

Senhor...

GEPETO (para a plateia)
Crianças,  por favor, não façam mal ao meu pobre filho ainda sem nome. Sim, ele é um pouco diferente de vocês, mas ele será uma criança assim como qualquer um. Não deixem ninguém fazer mal a ele. Assim, eu posso ficar feliz, sabendo que meu filho estará feliz. Não importa como. (para Blink) Sabe, Blink, isso me lembra uma história...
BLINK (sem paciência)(para a plateia)

Ele não vai parar de falar se eu não fizer alguma coisa. Mas não se preocupem, temos de salvar nosso amigo. Eu tenho uma ideia. (Para Gepeto) Eu adoraria ouvir sua história. Por que não damos uma volta na floresta enquanto o senhor me conta?

GEPETO

È uma ótima ideia, meu caro Blink. Uma ótima ideia. Preciso mexer as minhas pernas. Fazer exercícios é muito bom. (Para o boneco de madeira) Fique aqui, filho. Papai já volta. (Para Blink) Vamos!

Permanecem em cena enquanto o cenário muda.

SÉTIMA CENA

CENÁRIO: Floresta das fadas

A Fada Lina entra pela plateia.

FADA LINA (procurando)

Lima! Lima. Lima, onde está você? (Para a plateia) Crianças, minha irmã desapareceu. Não sei onde ela foi parar. Estou muito triste. Me ajudem a chamá-la. Chamem comigo: Lima! Lima! Sabem, estou com medo que alguma criança tenha deixado de acreditar nela e por isso ela desapareceu. Se isso acontecer, meu coração vai doer tanto. Por favor, crianças, não deixem de acreditar. Eu preciso da minha irmã para viver. Eu a amo muito.

GEPETO

E foi assim que a baleia engoliu o meu amigo. Eu tenho muito medo de baleias. (Percebendo onde está) Veja, estamos na floresta das fadas.

BLINK

Sim, eu lhe trouxe aqui.

GEPETO

Ora e por que me trouxe?

BLINK

Preciso que ajude meu amigo. As fadas fizeram ele adormecer para sempre. Me disseram que o senhor é sábio. Me ajude, preciso do meu amigo para viver. Eu o amo muito.

GEPETO

As fadas fizeram isso? Mas elas não tem jeito mesmo. Não se preocupe, Blink. (Percebe a Fada Lina) Veja, ali está Lina. Lina! Lina!

FADA LINA

Gepeto. Me ajude! Minha irmã desapareceu!

GEPETO

Se mais alguém me pedir ajuda hoje, viro Santo das Causas Urgentes.

FADA LINA (para Blink)
Você viu minha irmã?

BLINK

Sai de reto, coisa ruim.
GEPETO

Vocês se conhecem?

BLINK

Ela acabou de adormecer meu amigo para sempre.

GEPETO

Isso é verdade, Lina?

FADA LINA

Gepeto, era necessário. As crianças estão deixando de acreditar em nós. (Para a plateia) Entendam, crianças. Desde que o Peter se perdeu para sempre, nós, fadas, estamos deixando de existir. Não existem mais crianças eternas. Nem as crianças são crianças de verdade. Elas não sabem brincar e o pior para nós: Elas não acreditam em fadas! Quando uma criança deixa de acreditar em fadas, uma de nós desaparece. É por isso que fazemos as crianças adormecerem para sempre. Porque nos sonhos, tudo é possível. E então, elas continuam acreditando em fadas e nós continuamos a existir. Não queria fazer isso, eu queria parar. Talvez se as crianças voltassem a brincar e utilizar a imaginação...
GEPETO

Lina, minha querida, você não precisa fazer isso. Basta falar com as crianças e elas perceberão que sua magia é real. As fadas existem.

FADA LINA

Mas Gepeto, minha irmã acabou de desaparecer e eu acho que foi exatamente por este motivo. Eu estou me sentindo fraca. E se eu desaparecer também?

GEPETO

Lina, faça o que eu lhe peço. Acorde este garoto.

FADA LINA

Mas Gepeto...

GEPETO

Lina, faça o que eu lhe pedi.

FADA LINA

Tudo bem. Vai ser difícil sem minha irmã, mas eu farei. Cabalistra... Outra listra... Cabalora... Mediadora... Putrefará... Cabalará... Este humano acordará!

Pínok acorda gritando com medo.

GEPETO

Se acalme, menino, se acalme.

PÍNOK

O que aconteceu?

BLINK

Você acordou! (Abraça Pínok) Eu fiquei muito preocupado.

PÍNOK (olhando para a Fada Lina)
Uma fada!

GEPETO (rindo)

Não precisa disso, menino. Ela não lhe fará mal. Na verdade, ela acabou de retirar o feitiço de você.

PÍNOK

Por que ela fez isso?

GEPETO

Por que ela é uma fada boa, que adormecia as pessoas por medo. Sabe, o medo nos faz fazer tantas coisas que nem parecemos nós mesmos. Mas temos de ser fortes e enfrentar as situações.

BLINK (para a Fada Lina)
Você foi forte por ajudar o meu amigo.

FADA LINA

Obrigada. Eu não sou má. Eu só quero existir! Eu quero que a minha irmã exista.

GEPETO

Calma, Lina. Garoto, preciso que você me ajude.

PÍNOK

Como?

GEPETO

Veja bem, as fadas só existem porque as crianças acreditam nelas. Quando uma criança para de acreditar em fadas, uma delas deixa de existir. E foi por isso que a irmã de Lina desapareceu. E é por isso que ela está fraca. E é por isso que ela adormecia as crianças. Assim, elas sempre acreditariam em fadas. Mas ela não fará mais isso.

PÍNOK

Entendo. E o senhor quer que eu acredite em fadas para que ela continue existindo.

GEPETO

Você é menininho muito inteligente. (Para a plateia) Aliás, vocês todos, são crianças inteligentíssimas. Por isso eu peço a vocês, acreditem em fadas. Elas são toda a bondade que nos representa. Vamos, batam palmas se vocês acreditam em fadas. Isso, batam palmas. Muito bem.

FADA LINA

Já estou me sentindo bem mais forte agora.

GEPETO (para Pínok)

Agora é a sua vez. Bata palmas e diga que acredita em fadas.

PÍNOK (batendo palmas)
Eu acredito em fadas! Eu acredito em fadas! Eu acredito em fadas!

Lima reaparece pela plateia.
FADA LINA

Lima!

FADA LIMA

Lina!

Terminam a música das fadas de uma forma boa.
Elas se abraçam.

BLINK (para Pínok)

Pínok, este é o homem que o Quebra Nozes disse que ia nos ajudar.

PÍNOK

Senhor, por favor, nos ajude. Nós queremos restaurar a paz no mundo dos brinquedos. Mas a única coisa que temos para enfrentar o Vista é a minha humanidade e os 100% borracha do Blink.

GEPETO

Eu sabia que hoje eu ia virar o Santo das Causas Urgentes. Vou ajudá-lo, garoto. Pegue estas minhas luvas de borracha. Dentro do castelo do Vista tem muita eletricidade e a borracha é um ótimo isolante. Assim, você não leva um baita choque.

PÍNOK

Obrigado, Senhor.

GEPETO

Mas o castelo do Vista está muito longe. Vocês só chegarão lá amanhã a tarde. Isso se forem rápido.

FADA LINA

Não pude deixar de ouvir a conversa de vocês. Peço desculpas por ter feito você adormecer e quero recompensá-lo por ter trazido minha irmã de volta. Vamos transportá-lo com magia até o castelo. Nós precisamos que o Vista seja eliminado. Assim as crianças terão imaginação e nós continuaremos existindo.
PÍNOK

Fico muito agradecido.

BLINK

Obrigado fadinhas.

FADA LIMA

Se precisarem de coragem, basta baterem palmas e nós estaremos em pensamento com vocês.

GEPETO

Só um minuto. Garoto, qual o seu nome?

PÍNOK

Me chamo Pínok.

GEPETO

Hm. Interessante. Hm. Seu nome é muito feio. Mas eu acho que se fosse Pinóquio seria muito melhor. Isso, meu filho se chamará Pinóquio! Obrigado, garoto e boa sorte!

FADA LINA e FADA LIMA

Prontos?

BLINK e PÍNOK

Sim!

Blecaute. Raios e trovões.
OITAVA CENA

CENÁRIO: Interior do castelo de Vista.

Vista aparece com sua forma monstruosa no interior de seu castelo.

VISTA

Olá, crianças! Não tenham medo. Eu sou apenas aquilo que vocês criaram com a destruição dos brinquedos. Na verdade, quanto mais vocês usam computador e vídeo game, mais forte eu fico. Mas se vocês voltarem a brincar com brinquedos eu ficarei mais fraco e não poderei dominar o mundo. Por isso, continuem fazendo o que estão fazendo. Esqueçam as brincadeiras. Para que ficar vendo outras crianças quando vocês tem a mim? Não sou bonito? Ora crianças, vamos, não sou bonito? Já chega. Agora não tem mais volta. Aquele humano e seu brinquedo foram pegos pelas fadas e agora nada me impedirá de controlar este mundo.

Blink e Pínok entram em cena escondidos. Pínok está usando as luvas de borracha.

BLINK

Veja, é o Vista.

PÍNOK

Como ele é grande!

BLINK

Eu falei que ele era deste tamanho e desta largura!

PÍNOK

O que vamos fazer agora? Eu sou muito pequeno e você é um brinquedo.

BLINK

Opa, olha lá. Eu sou um boneco de ação. Por favor. Boneco de ação. Juntos nós podemos vence-lo.

VISTA

Onde é que está aquele meu criado imprestável? Pimpão! Pimpão!

PIMPÃO (em off)

Estou indo mestre!

PÍNOK

Rápido, se esconda!
Blink e Pínok se escondem.

VISTA

Veja se é possível. Agora eu tenho que esperar pelo meu criado. Afinal, ele está aqui para me servir ou não? Pimpão!

PIMPÃO (entrando)
Aqui estou, senhor.

VISTA

Por que demorou tanto?

PIMPÃO

Desculpe-me, senhor. Eu estava me trocando.

VISTA

Chega. Não quero saber o que você fica fazendo. Estou quase conseguindo transformar o mundo dos brinquedos no meu mundo. Neste momento, várias crianças do mundo inteiro estão pregadas na frente de seus computadores alimentando a força do meu tomadão. E quando estiver totalmente carregado, sabe o que vai acontecer?

PIMPÃO (imitando o som de uma explosão)

Cabum!

VISTA

Isso mesmo. Todas as crianças do mundo serão transformadas em robôs sem sentimentos e nunca mais poderão se divertir. Sem falar que todos os brinquedos também deixarão de existir.

PIMPÃO

Todos os brinquedos?

VISTA

É uma pena, Pimpão, mas é o preço que se paga pela globalização.

PIMPÃO

Mas eu sou um brinquedo!

VISTA

Não quero ouvir suas histórias.

PÍNOK

O que vamos fazer?

O Quebra Nozes entra em cena.

QUEBRA NOZES

Mas onde estão o garoto e o Blink?

VISTA

Como ousa entrar em meu castelo, brinquedo inútil?

QUEBRA NOZES

Vim para ajudar meu amigo Blink e seu amigo Pínok.

VISTA

Você está falando daquele brinquedo e do garoto que foram pegos pelas fadas?

QUEBRA NOZES

Pegos pelas fadas?

VISTA

Ele ainda não sabe. Eu mandei seus amigos direto para as fadas e agora eles adormecerão para sempre.

QUEBRA NOZES

Não cheguei a tempo? Não é possível.
VISTA

É mais do que possível. Contemple o meu poder. Aqueles que são contra mim, adormecem eternamente e ficam no passado.
QUEBRA NOZES

Mas as brincadeiras nunca serão coisa do passado. Não enquanto houver vontade. Você sim é que se torna imprestável com o tempo. Daqui a pouco vai começar a dar pane e travar. E não adiantará vir outro Vista, ele também vai travar. Esta é a realidade.

VISTA

Chega de insolências, boneco velho. Você agora vai conhecer o poder do Vista!

BLINK (aparecendo)
Pare já com isso!

VISTA

Você não havia sido pego pelas fadas? 

BLINK
Eu sou 100% borracha. A magia delas não tem efeito em mim.

VISTA

Mas sem o humano você é só mais um brinquedo.

PÍNOK (aparecendo)

Está falando de mim?

VISTA

Como pode? (Para Pimpão) Você!

PIMPÃO

Eu nunca quis fazer maldade alguma. Tudo o que eu fiz foi por medo. Ele me ameaçou, disse que ia me destruir e agora estamos condenados.

QUEBRA NOZES

Não, nós não estamos. Vamos vence-lo, Vista, de uma forma que você não sabe jogar: Brincando!

BLINK

Isso! Se brincarmos você não será capaz de vencer-nos.

VISTA

Veja, até que formam um time bonito. Mas vocês se esqueceram que, por medo ou maldade, eu tenho o Pimpão. E ele, como sabem, é o melhor brinquedo que existe. Não serão capaz de brincar com ele e vencer. E até lá, meu tomadão estará totalmente carregado.

PÍNOK

Não faça isso, Pimpão. Você não é mal.

PIMPÃO

Eu tenho muito medo!

BLINK

Coragem, Pimpão, você é o melhor brinquedo do mundo.

QUEBRA NOZES

Vamos, Pimpão, resista ao seu medo.

PIMPÃO

Ah, eu estou confuso!

VISTA

Pimpão, lembra-se da regra número um?

PIMPÃO

Sempre obedecer ao mestre Vista se eu quiser continuar vivendo.

VISTA

Então vamos acabar logo com isso.

PÍNOK

Bata palmas!

PIMPÃO

Bater palmas?

PÍNOK
Isso! Bata palmas. As fadas disseram que se você bater palmas e acreditar nelas, você terá coragem para fazer tudo o que quiser. Você não está só, nós o ajudaremos.
Pínok, Blink e o Quebra Nozes batem palmas. Aos poucos pedem para as crianças baterem palmas também.

VISTA

Mas o que significa isso?

PIMPÃO

Você jamais vai entender esse poder, Vista. Isso está além da sua compreensão. Esse é o poder da união que as máquinas desconhecem. Eu seguirei a sua regra numero um. Sempre obedece-lo. E é por este motivo que eu não vou brincar com eles.

VISTA

Isto é um motim!

QUEBRA NOZES

Era você mesmo que defendia o fim das brincadeiras.

BLINK

Agora aguente. Pínok, desligue o tomadão.

VISTA

Eu não permitirei!

Pimpão pula sobre Vista e, enquanto isso, Pínok alcança o tomadão.

VISTA

Luvas de borracha?

Pínok puxa o tomadão. Blecaute. Entre os sons de máquina e trovões, ouve-se o grito de Vista.

NONA CENA

CENÁRIO: Quarto de Pínok.

Pínok acorda em seu quarto. Blink está no chão e não se move.

PÍNOK

Blink! Blink, acorde, nós conseguimos! Nós desligamos o tomadão! Vamos, acorde!

A mãe de Pínok entra em cena.

MÃE

Pínok, meu filho, o que aconteceu? Por que você está gritando?

PÍNOK

Mãe! Eu fui para o mundo dos brinquedos. E eles precisavam de ajuda. E o Blink foi comigo. E nós conhecemos o Quebra Nozes, as fadas, o Gepeto e o ursinho pimpão. E nós conseguimos, mamãe, nós derrotamos o Vista e desligamos o tomadão.

MÃE

Se acalme, filho. Uma coisa de cada vez.

PÍNOK

Me desculpe por ter sido mal educado, mãe. Eu não sabia a importancia dos brinquedos! Eu não quero mais um computador. Eu quero brinquedos para sair por aí brincando com meus amigos.

MÃE

Puxa, filhinho. Desculpe a mamãe ter agido daquela forma com você. Mas fico feliz que você tenha aprendido. Agora, o que acha de descer para a sua festa de aniversário?

PÍNOK

Posso ficar mais um minuto com o Blink?

MÃE

Blink é o nome dele? Tudo bem, filho. Mas só um minuto. Estão esperando você lá embaixo e sabe o que temos? Bolo de chocolate!

PÍNOK

Sim, mamãe, eu vou em um minuto. (A mãe sai do quarto) Blink, pode ter sido somente a minha imaginação, mas lá no fundo eu sei que você existe e tudo o que vivemos foi real. Não se preocupe, vamos brincar todos os dias agora.

(CANTA)

(Música sobre a importancia de brincar)

Pínok sai do quarto para sua festa. Blink se levanta e vai até o guarda roupa. Pisca para a plateia e se tranca lá dentro.
